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ndles Reynos,&Sen�10riosdePortugllp�10muitoaltoy&poderoso ReyDomPhilippcnossoSll0r.&Et. Faço sabcraquantos ell-ami �

nha carta deBrazao darmas.Scccrridao dina de ke/&crcnsa, virem, queporparte deVicente deVasconcellosmorador ncIl-a
cidadedelíxboameFoj requerido dizendo,qucdlccraf1lholcgi'" timo de Gil E:z.Tauares iadehmtoy&deMariactAbrell sua
molhcr moradores ndtacidadê,&porparte da dittasuamayer- a neto deTnf1:aõMendez deVasconcellos,&deIoannad-A. '"
hreu suarnolhcrmoradores,queForão navilla d'Arouqua,& bis neto deDuartcMendez deVasconcdlos,&tresneto deRliJ!
Mendez deVasconcellosmoradores queforãõ nadi ttavilla deA/; rougua,&que os dittos seus avó bisauo,& tres avó forâõ de-
ccndcntes dalinhagem do s verdadeirosVas�ncel1os) que nes teReyno fão fl:dalgos decotadarmas,&sollarconhccu]« -:

ptr linhade.reita[embafiardiély nem raca de. ludcu, nemMOll ro,& como raes foramkl11prc tidos auidos,& conhecidos, 8¿
viuer�o,& fe tratarão fempre alejdenobl'czacomo hdalgos ,que .

er;' com criados)&caualos,& a ssi mesmo ellefopricaliü' Jcm<·
.

'

pre viueoJ&fetratou, &trata aley de nobreza como todo �011SV • taua dos dtromentos,queaprcfentaua peno,qucml�n.',�llena
d,aparte di tto Senhor,queporamcmoria de sen s antcccs sores fe namperder 1hedessc,&pasasse hum escudo das arm ,I !)J qw:, .1

¿âtta Íinhaocm dosVasconcellos pertencem,&as elle foprícant porÍhcpertenccrcniporparte dadittasuamay, &:�rV()Os/l"!'
dle.de del'C�to deuía trazcr pcradcllas vsar, &o:ozar dafidalbolIi a 11011rJ.s,& liberdades/qlle}Jorbern danobrezadc l!r;;S ��Ct'��a,1!1;
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ieus antcccilores, E uií to pormimscll rcquerilT!.ento_, &e -0111<'. ..... entes autenticos pal a os emrorrna ctuda.que em 1'("(:;¡ i,(,'d,�:'
.

ncãõpellos quae.s cOllll-aofobreditto C0111 opodcr, &autoridade)quedc!neu R.eal offidôper,ússo tenho busquey os Ituros danobrcz.a da !1obrefidJIguw ':tf.'·, ;:: l:'¡_.._¡,;·c
•

no, &:. nd!es ache� reej{ladas as arrnas d�nobre,&al1tigali�1hagc1�dosVasconcellos) que neíleR.eyno .c1111 fidalgos decota darmas,& folar conhecido (�:.;: F,r:.�:­
lJarte dadlttaMana CVAbreumaydo fopncante>&de [eu avo TnstaoMendez de.Vascol1cellos_,&mals avos acnnàdcclarados lhe penencem aclle {oE"¡- i�t{: ",;:'
�,cnte de�'àscol1cdlo�}s �íttas arruas corno neitc e�udo lhas dou deuisad�sJ& hnninad�s. iT. depreto com tres faxas vitadas,& «.ntrauírad» S d"l?l;:"i'�;�.: ,;,.>�¡., ... , � :�'J�;'õ[DordtfCrcnca 111la brícadouro carreoadade 11tlamulcta d'aztdpor timbre 11111111eao douro (1xado (�as tres faxas el1110 deprara abesto ouarnccioo douro p"lo.m. �

1 � b b .t.. s: ,

d",metal)&cores das arruas, &porlheassipertenœrem_,&as deuerassi trazer)&dellas vsarRequeiro as Íulh5as daparte doditto Senhor,8{porbem clo ofHcic ..l 'lr:ol:7i'��

z.aguardem ao dittoVicente deVasconcellos as honras> &- liberdades,&maísprcminencias concedidas as dittas arruas.& lhas deixem trazer,&possnir nos autos C:11 êf
anobrcza del�1S lhedalugaI�&mando aos officiaes danobreza comojuiz.quc íou della ocumprao,& £,15.1111 inteiramente comprit� &guardal�&por verdad::ll;:�'pél s:ej'
efta de brazao, &œrtidaõpormim assinada,&afeIlada deminhas arruas.Dada.ndlacidadedcLíxbca aos vinte dous dias domes aeFeuereiro.AntonioKoiz. a h�z

porBalte[1rdoValeCerqueiraCaualeíro dacasadodittoSñor.& seuRcydarmas Indiay&Escriuaõ danobreza defies Re.ynos)&Senhorios de Porttlo'aLAnno donad o·
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ll1el'l1to Cl10SS0 eIll0!'" 1 lU lri·o e Il1i seisCC11tOS) 1 inco nnos. :SCL-�j..s,t t¡t;z¿UdHe/MuPVZd.7 ¡./¡'eJCtutbY C:1'titlCtut,'tjÍ.id:f�·aIJar�·�:.It1I,t¿fruM a'4U!1?U01¡�':�/t/'!t'fJ. .. �; "�J;ó>;':'/(í:¡;:',/ ""�¡.'." .
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